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L
eonardo Jardim começou a 
trajetória no Flamengo com o 
título do Campeonato Cario-
ca sobre o Fluminense. De-

pois, emplacou sequência de três 
vitórias sem sofrer gols até empatar 
com o Corinthians por 1 x 1 e perder 
por 3 x 0 para o Red Bull Braganti-
no. O sucessor de Filipe Luís experi-
mentou diferentes sensações à fren-
te do clube mais popular do país, 
mas faltava uma nova mostra de 
força e de reação. Ontem, o rubro-
-negro recebeu o Santos no Mara-
canã, largou atrás após gol de Lauta-
ro Díaz, mas teve sangue-frio diante 
de mais de 68 mil espectadores para 
virar para 3 x 1 em 24 minutos, com 
Pedro, Jorginho e Lucas Paquetá. 

A vitória sobre o Santos foi a 
primeira do Flamengo de virada 
na temporada. Antes de a bola ro-
lar no Rio de Janeiro, o clube havia 
vencido Vasco, Botafogo (duas ve-
zes), Sampaio Corrêa, Vitória, Ma-
dureira (duas vezes), Cruzeiro e 
Remo de forma menos dramática. 

Leonardo Jardim armou o Fla-
mengo 4-2-3-1 sem bola, que se 
transforma em um 2-3-5. Durante 
a fase ofensiva, Jorginho, Evertton 
Araujo e Ayrton Lucas seguravam 
no meio de campo para proteção 
a Léo Pereira e Léo Ortiz. O posi-
cionamento permitiu Arrascaeta 
“colar” em Pedro. Lino e Carrascal 
eram os responsáveis por acelerar. 
Embora extremamente ofensivo, 
com 19 finalizações, o rubro-negro 
teve dificuldade para furar o blo-
queio santista. Sem Neymar, o téc-
nico Cuca congestionou o corredor 
central com três volantes. 

A estratégia era nítida: conter o 
ímpeto flamenguista e escapar em 
velocidade. O gol saiu a partir dessa 
proposta. Os cariocas desperdiça-
ram ataque e deixaram a bola com 
Christian Oliva. O uruguaio não ti-
tubeou e lançou Lautaro Díaz para 
correr e vencer a concorrência de 
Léo Ortiz com finalização coloca-
da e de rara felicidade aos três mi-
nutos do segundo tempo. 

O gol provocou virada de com-
portamento no Flamengo. Não bas-
tava ter a bola e volume; era preciso 
transformar a superioridade técni-
ca em gol. Léo Ortiz ensaiou se re-
dimir ao aproveitar bate-rebate na 
área e colocar no canto esquerdo 

BRASILEIRÃO Flamengo larga atrás contra o Santos, mas brinda a torcida com a primeira vitória de virada no ano, com três 

Nova demonstração 
de FORÇA

Lucas Paquetá celebra o quinto gol em 16 jogos desde o retorno ao Flamengo: meia iguala número de bolas na rede pelo West Ham nas 36 partidas da temporada 2024/2025
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Brasiliense e Ceilândia empatam
Um dia depois de Gama e Capital vencerem nas estreias pela Série D 
do Campeonato Brasileiro, Brasiliense e Ceilândia não conseguiram 
brindar o Distrito Federal com mais resultados positivos. Ontem, o 
Jacaré saiu na frente contra o Primavera-MT, mas cedeu o empate 
no Estádio Serejão. No Abadião, o Ceilândia teve volume, mas não 
calibrou o pé para converter as chances contra o Mixto-MT e fechou a 
primeira rodada da quarta divisão com empate sem gols. 

gols em 24 minutos. Quase intocável com Leonardo Jardim, Pedro se iguala a Gabriel Barbosa na artilharia do século do clube

de Gabriel Brazão. Porém, a arbitra-
gem de vídeo o flagrou em posição 
de impedimento no lance anterior. 
O lance invalidado não desanimou 
os flamenguistas. 

Pedro iniciou a reação ao aprovei-
tar cruzamento de Carrascal e ven-
cer a concorrência de Zé Ivaldo pelo 
alto, testando firme para o fundo da 
rede. Com o marcado ontem, o ca-
misa 9 chegou a 161 pelo Flamengo 
e se igualou a Gabriel Barbosa como 
maior artilheiro do clube no sécu-
lo e sexto maior goleador rubro-ne-
gro. Inclusive, o ex-companheiro en-
trou em campo, mas pouco fez ao ser 
acionado no segundo tempo.

Arrascaeta foi participativo ao 
pisar novamente na área e sofrer 
pênalti convertido com maestria 
por Jorginho. Com o ambiente 
muito menos carregado, houve 
espaço até para o criticado Gon-
zalo Plata fazer bela jogada pela 
direita, cortar para dentro e ser-
vir Lucas Paquetá. A contratação 
mais cara da história do futebol 
brasileiro dominou e colocou no 
ângulo de Gabriel Brazão.

O Flamengo está de volta ao G-4 
do Campeonato Brasileiro. Nesta 
edição, o clube havia ocupado a zo-
na de classificação à fase de grupos 
da Libertadores por apenas uma 

rodada. O rubro-negro ainda tem 
um jogo atrasado pela 4ª jornada, 
contra o Mirassol, no Rio de Janei-
ro. Na quarta-feira, os cariocas ini-
ciam a campanha de defesa do tí-
tulo da Libertadores, com visita ao 
Cusco, do Peru, às 21h30. 

Uma posição acima da zona de 
rebaixamento, o Santos direciona 
a atenção para o duelo do meio de 
semana pela Copa Sul-Americana. 
Na quarta-feira, o Peixe visita o De-
portivo Cuenca, às 19h, no Equa-
dor. Ontem, o técnico Cuca confir-
mou que Neymar não será relacio-
nado para a aprimorar a condição 
física. Gabigol também não jogará.

O Palmeiras começou a desa-
fiadora sequência como visitante, 
ontem, com vitória sobre o Bahia 
por 2 x 1. Em Salvador, o líder do 
Brasileirão mostrou força depois de 
ser dominado em parte do segun-
do tempo e garantiu, nos minutos 
finais, o quinto triunfo consecutivo 
na elite nacional.

A equipe alviverde derrubou 
longa invencibilidade do Bahia 
em casa. Eram quase cinco meses 
sem perder na Fonte Nova. Serão 
mais duas partidas seguidas para 
o Palmeiras fora de casa, incluin-
do a estreia na Libertadores, mar-
cada para quarta-feira diante do 
Junior Barranquilla, na Colôm-
bia. Depois, no domingo, visita 
o arquirrival Corinthians em Ita-
quera, em duelo da 11ª rodada do 
Brasileirão.

O jogo foi um indicativo de que 
os dois devem mesmo brigar entre 
os líderes do torneio até o final. Forte 
em casa, o Bahia fez como sempre 
faz na Fonte Nova: teve imposição e 
grande volume de jogo nos primei-
ros 45 minutos. Mas faltaram cone-
xões e aproximação dos anfitriões.

O Palmeiras se fechou e não 
sofreu tanto. Também conseguiu 
poucas vezes manter a bola no ata-
que. No entanto, na primeira vez 
que fustigou o Bahia marcou graças 
ao talento de dois “gringos”. Flaco 
López rolou de calcanhar para Jhon 
Arias acertar o ângulo esquerdo.

O Bahia empatou com David 
Duarte no segundo tempo. O gol, 
porém, foi insuficiente para inspirar 
o time a uma virada. Nos minutos 
finais, Santiago Mingo marcou contra 
após cruzamento de Andreas: 2 x 1.

Imponente, Palmeiras bate o Bahia

Conexão Argentina-Colômbia com Flaco e Arias resultou em golaço

MARCIO ROBERTO/ESTADÃO CONTEÚDO 

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 25 10 8 1 1 21 10 11

2º São Paulo 20 10 6 2 2 15 7 8

3º Fluminense 20 10 6 2 2 17 11 6

4º Flamengo 17 9 5 2 2 16 9 7

5º Bahia 17 9 5 2 2 13 9 4

6º Athletico-PR 16 10 5 1 4 15 13 2

7º Coritiba 15 10 4 3 3 11 10 1

8º Atlético-MG 14 10 4 2 4 14 12 2

9º Bragantino 14 10 4 2 4 10 10 0

10º Botafogo 12 9 4 0 5 16 19 -3

11º Grêmio 12 10 3 3 4 14 14 0

12º Vasco 12 10 3 3 4 15 16 -1

13º Internacional 12 10 3 3 4 9 10 -1

14º Vitória 11 9 3 2 4 9 14 -5

15º Santos 10 10 2 4 4 13 16 -3

16º Corinthians 10 10 2 4 4 8 11 -3

17º Chapecoense 8 9 1 5 3 10 16 -6

18º Remo 7 10 1 4 5 10 17 -7

19º Cruzeiro 7 10 1 4 5 12 20 -8

20º Mirassol 6 9 1 3 5 10 14 -4

 SÉRIE A

10ª RODADA
Sábado

 São Paulo 4 x 1 Cruzeiro

 Coritiba 1 x 1 Fluminense

 Vasco 1 x 2 Botafogo

Ontem

 Chapecoense 1 x 1 Vitória

 Flamengo 3 x 1 Santos

 Atlético-MG 2 x 1 Athletico-PR

 Corinthians 0 x 1 Internacional

 Bahia 1 x 2 Palmeiras

 Mirassol 0 x 1 Bragantino

 Grêmio x Remo*

*Não encerrado até o fechamento da edição
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Corinthians em 
crise profunda

O Corinthians viu o incômo-
do de nove partidas de jejum de 
vitórias se estender e a pressão da 
torcida aumentar ao perder por 1 a 
0 para o Internacional na Neo Quí-
mica Arena. Alexandro Bernabei, 
no segundo tempo, marcou o úni-
co gol da partida.

O primeiro tempo foi sofrido 
para quem assistiu de casa ou das 
arquibancadas. Pouquíssimas 
oportunidades, com destaque 
para Hugo Souza, que defendeu 
um forte chute de Bernabei pró-
ximo à marca da cal. O assistente 
assinalou o impedimento no lan-
ce, o que invalidaria o primeiro 
grito de gol do duelo.

O jogo teve um lampejo de 
melhora na etapa final, quando o 
Inter cresceu com as mudanças de 
Paulo Pezzolano. Porém, o rotei-
ro da primeira etapa continuou e 
sobrou transpiração e faltou ins-
piração para os dois lados. O juiz 
Felipe Fernandes de Lima come-
çou a distribuir cartões amarelos, 
um deles para Lingard.

Se no primeiro tempo Hugo 
Souza levou a melhor contra 
Bernabei, na segunda oportu-
nidade, quem comemorou foi o 
jogador colorado. Ele recebeu 
pela direita de Vitinho, partiu 
pra cima da defesa e chutou de 
longe, sem chances para o golei-
ro corintiano.

O Corinthians agora direcio-
na as atenções para a estreia na 
Libertadores. Na quinta-feira, visi-
ta Platense, às 21h, na Argentina.


